
AEPET  
ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS DA PETROBRÁS  

 
 
 

A v .  N i l o  P e ç a n h a ,  5 0  -  G r up o  2 4 0 9  -  R i o  d e  J a n e i r o - R J  -  C E P  2 0 0 4 4 - 9 0 0  -  T e l :  ( 0 2 1 ) 2 5 3 3 - 1 1 1 0  -  F a x : ( 0 2 1 ) 2 5 3 3 - 2 1 3 4  
C o r r e i o  E l e t r ô n i c o :  a e p e t @ a e p e t . o r g . b r   -   P á g i na :  h t t p : / / w w w . a e p e t . o r g . b r  

 

AEPET  289/07 
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 2007                                                                         

 
 

Ao Exmo Senhor 
Luis Inácio Lula da Silva 
M.D. Presidente da República Federativa do Brasil 
Brasília-DF  

 
 

 Assunto: A Nomeação de Dirigentes na Petrobrás 
 
        
         Excelentíssimo Presidente, 
 

A diretoria da AEPET-Associação dos Engenheiros da Petrobrás - vê com preocupação 
notícias sobre a indicação de políticos para cargos de direção da Petrobrás e suas 
subsidiárias. A participação do Governo Federal, representante da acionista controladora 
União Federal, se dá pela indicação de seis  dos atuais oito membros do Conselho de 
Administração da companhia, dentre os quais os ministros Guido Mantega,  Dilma Vana 
Rousseff e o presidente da estatal José Sérgio Gabrielli de Azevedo. A nomeação de 
presidente e diretores da estatal é prerrogativa do seu Conselho de Administração. 

 
2. A Petrobrás foi criada para implementar uma política na área de petróleo, auxiliando no 
desenvolvimento econômico e social do país. Para cumprir sua missão necessita funcionar 
como uma empresa, devendo ser cobrada por seus resultados e metas estabelecidas, sem 
interferências indevidas. 

 
3. A gestão da companhia deve ser efetuada por profissionais de carreira, treinados e 
avaliados ao longo dos anos de trabalho. Que sentido faz nomear um político para exercer 
uma diretoria de exploração e produção, ou de abastecimento, ou da presidência ou de 
diretoria de uma BR Distribuidora ou da Transpetro ? 

 
4. De igual forma, a nomeação para os demais escalões gerenciais deve ter por norma o 
perfil e a competência necessários para o exercício da função. Nas subsidiárias, os cargos 
gerenciais devem ser ocupados por seus empregados de carreira, treinados e avaliados 
para a função, evitando-se inclusive a nomeação de gerentes oriundos da Petrobrás. 

 
O corpo permanente deve garantir a estabilidade da gestão, independentemente das 
alterações que ocorrem nos escalões governamentais, preservando a empresa de 
ingerências político partidárias. 

 
      Respeitosamente, 
 
 
 

Heitor Manoel Pereira 
Presidente 

 
 

c.c. Conselho de Administração da Petrobrás 
              Diretoria de Petrobrás 


